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Eemorial doscriptivo da invenç»
TAUKÀGELI IHSTAHTANEÀ DE PELLES", para quo pretende privilegio FE- 
LICE GILAKDIHI, domiciliado em Turim, Italia.

e "PROCESSO E APPARELHO PARA

Refere-se esta invenção a_um prooesso para tannagem instanta- 
nea de pelles segundo o qual põe-se a solução tannante sob pressão 
em contacto com as duas faces da pelle a tannar,ou põe-se a dita 
solução sob pressão em contacto com uma face sdmente da pelle, e 
produz-se ao mesmo tempo o vacuo na outra faoe da_pelle,e a inven­
ção também se refere a um apparelho para applioação pratica do di­
to processo. Por meio deste apparelho consegue-se' tannar a pelle 
em poucos minutos e por uma operação faoil e continua.

IIo desenho junto está representada como exemplo uma forma de 
construcção da machina para a applioação dõ presente processo: a 
fig. 1 é uma vista lateral do conjuncto; a fig. 2 um oárte hori­
zontal pela linha A,A da fig. 1; a fig. 3 representa em escala 
maior um cárte parcial da machina; a fig. 4 representa em escala 
maior uma planta parcial dos pratos inferiores fixos da machina; a 
fig. 5 é uma planta de um dos caixilhos em que se montam as pelles 
a tannar bem esticadas; as figs. 6 e 7 são cdrtes verticaes paroi- 
aes em escala maior de variantes^ a fig. 8 é um detalhe de uma va­
riante do dispositivo de obturaçao automatioa da fig. 7.

Segundo o presente processo páde-se,como já se disse,pôr a 
solução tannante sob pressão em contacto com as duas íbces da pel­
le a tannar,e pdde-se empregar para este effeito um autoolave ou 
um reoipiente de qualquer forma conveniente,com paredes bastante 
fortes e fechamento estanque,no interior do qual se oollooara as 
pelles a tannar. ITeste recipiente (que podeser fixo,oscillante ou 
rotativo) introduz-se e mantem-se sob pressão a solução tannante 
que,achando-se sob pressão em contacto directo com as pelles,pro­
duz uma tannagem das pelles muito mais^rapida que pelos processos 
já conhecidos,segundo os quaes a solução tannante actúa á pressão 
normal,porque ella penetra nos poros despelles a tannar e em toda 
a sua espessura muito mais facilmente e rapidamente.

Para tornar a operação mais rapida projectei a machina repre­
sentada nos desenhos juntos,que constitue uma parte importante da 
presente invenção. Esta machina baseia-se no principio que consis­
te em fazer passar as pelles entre pares de pratos suocessivas di­
vididos em compartimentos que communicam uns com os outros no fun­
do por melo de tubos,com um colleotor pelo qual é introduzida a 
solução sobjaressão. Os compartimentos de cada par de pratos so­
brepostos são idênticos e correspondem-se,pelo que quando os pra­
tos são comprimidos^um contra o outro depois de oollocada a pelle 
entre elles,a solução tannante aotáa sob pressão sobre as superfi- 
cies da pelle,cada uma das quaes corresponde á abertura dos com­
partimentos,por modo igual em ambos os lados da pelle; além disto 
os compartimentos da serie de pares de pratos sobrepostos estão 
dispostos por modo tal que quando a pelle sae do ultimo par de 
pratos toda a sua superficie foi submettida completanB nte á acção 
da solução tannante sob pressão,e portanto foi tannada completa­
mente.
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Ha^forma de construoção representada nas figs. 1 a 5,1 indica 
a armação da machina na qual estão fixados os tres pratos inferio­
res successivos 2,3 e 4 nos quaes estão formados os compartimentos 
rospectivamente 5,6 e 7. Os pratos superiores correspondentes 2*,
31 e 4* (nos quaes estão formados os compartimentos 5',6’,7* idên­
ticos e sobrepostos aos dos pratos inferiores) estão montados para 
deslocamento vertical em^guias formados na armação da machina,pa­
ra permittir a introducção e fixação das pelles entre os pares de 
pratos. Este deslocamento vertical é produzido no exemplo repre­
sentado,por meio de parafusos 15,cujas cabeças inferiores pódem 
girar livremente em cavidades correspondentes na nervúra 14,emquan- 
to que os seus extremos superiores estão aparafusados numa poroa 
de que Bão munidas as rodas cónicas 15,montadas na armação 1 e im­
pedidas de se deslocar axialmente. As rodas cónicas 16 engrenam
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nas rodos conioas 17 fixadas no eixo 18,que por moio de um dispo­
sitivo conveniente de parafuso sem fim o roda helicoidal.montado 
em 18,é posto on rotação por um motor eleotrioo 19, ITestaffóroa) 
digo,fôrma dc construoção os compartimentos 5 o 5’ têm forma qua­
drada, os compartimentos 6 e 6’uma forma quadrada e reotangular,o 
os compartimentos 7 e 7* uma fôrma oiroular. Uaturalmente esteB 
compartimentos pódem ter uma fórma qualquer além das indicadas a- 
cima como exemplo contanto que toda a superfioie da pelle seja 
suhmettida á acção da solução soh pressão,e que esteja completa- 
mente tannada quando sae do ultimo par de pratos 4,4*.

A solução tannanteé impellida soh pressão para os tubos 8 e 
8',e destes passa pelos colleotores 9 e 9*para os tuhos 10 e 10', 
e destes para os compartimentos respectivos (fig. 3). A pelle 11 
depois de montada hem esticada por meio de tiras munidas de gan­
chos 13 num caixilho 12,é introduzida entre o primeiro par de pra­
tos 2 e 2* (fig. 2) enquanto o ultimo 2* está levantado,e as tor­
neiras (automaticas ou manuaes) nos tuhos 8 e 8’ estão fechadas, 
Uaturalmente a largura dos diversos pratos deve ser tal que as 
pelles a tannar não saiam para fóra da superfioie dividida em com­
partimentos dos ditos pratos. Ahaixa-se então o prato 2* pelo modo 
acima descripto,até que a pelle fique hem apertada entre este pra­
to e o prato inferior fixo 2 (fig. 3) ahren-se as torneiras dos 
tuhos 8 e 8?. Por ter forma irregular a pelle não péde cohrir to­
dos os compartimentos dos pratos entre os quaes está comprimida, 
neste caso á solução tannante escapar-se-ia liivremente pelo espaço 
livre entre os pratos,para os oompartimentos não cohertos pela 
pelle (ver o compartimento á esquerda,figo 2) e não poderia portan­
to manter-se á pressão necessária nos outros compartimentos onde 
deve actuar sohre a pelle. Para evitar este inconveniente hasta 
haver uma valvula_automatica de qualquer typo conhecido nos com­
partimentos que não ficam cohertos completamente pela pelle; no 
exemplo representado a dita valvula é constituida pela hola 20.

lía fig. 4 as linhas pontuadas representam nos^pratos succes- 
sivos 3 e 4 as partes da superfioie da pelle que não foram tanna- 
das nos pratos immediatamente precedentes; é portanto evidente que 
a pelle sae do ultimo par de pratos 4 e 4* oompletamonte tannada.

Effectuada em poucos minutos a tannagem das partes da pelle 
11 comprehendida entre os pratos 2 e 2',fecham-se as torneiras dos 
tuhos 8 e 8*,levanta-se o prato 2*,guiado para que possa deslocar- 
se até que a zona tratada precedentemente da pelle se ache entre 
os pratos 3 e 3*,sendo o caixilho fixado na posição ezaota por uma 
espera conveniente. Ahaixam-se então os pratos superiores,para a- 
pertar uma nova parte da pelle entre os caixilhos 2 e 2*,e a parte 
tratada precedentemente entre os caixilhos 3 e 3*. Ahrem-se então 
as valvulas que deixam passar a solução soh gressão para os c om- 
partimentos dos ditos pratos. Por uma operaçao analoga desloca-se 
de novo o caixilho para pôr a primeira parte da pelle entre os 
pratos 4 e 4*,a segunda entre os pratos 3 e 3* e uma nova parte da 
pelle entre os pratos 2 e 2* e faz-se actuar por modo analogo a so­
lução tannante soh pressão.

Poder-se-á calcular convenientemente as dimensões dos pratos 
para que cada um delles encerro l/3 do comprimento total da pelle, 
e quando se faz actuar a solução tannante que entra nos comparti­
mentos dos pratos 4 e 4* (nesta operação os tres pares de pratos^ 
estão funccionando) l/3 da pelle é tannado oompletamente.e 2/3 são 
tsnnados parcialmente.effeotuando então o deslocamento da pelle 
para completar a tannagem da segunda parte,liherta-se o primeiro 
par de pratos entre os quaes se péde introduzir o primeiro terço 
de uma nova pelle montada num caixilho como a precedente. Todas as 
partes da machina poderão assim funccionar simultaneamente e por 
modo continuo,dando um alto rendimento. Uaturalmente a pelle pode­
rá ser collocada entre os pratos sem ser supportada pelo caixilho, 
se fÔr esticada á mão ou com o auxilio de meios convenientes; po­
der-se-á então pôr em contacto os pares de pratos da machina por 
modo adequado a evitar interrupção entre os compartimentos de um 
par em relação aos compartimentos precedentes ou subsequentes.
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Segundo esto processo de^tannngem péde-se também,oomo se dis­
se acima,fazer actuar a solução tannante sob pressão sobre ura lado 
das pelle3,emquanto se faz aotuar simultaneamente o vacuo sobre o 
outro lado, Obtem-se assim uma tannagemjnuito rápida,porque o va- 
ouo produzido em um lado aspira a solução tannante que aotúa ao 
mesmo tempo sob pressão no outro lado da pelle, atravez dos seus 
poros# Á machina acima dosoripta péde ser \itilizada perfeitaraente 
para a applicação deste processo; basta simplesmente modificar a 
valvula autonatioa que fecha a abertura de desoarga dos tubos 10 
nos compartimentoso

A fig# 5 representa uma variante do typo de valvula automati- 
ca de bola 20 representado na fig# 3; cada bola 20 tom uma séde 21 
á esquerda,e uma séde 22 á direita,tanto para os pratos inferiores 
como para os superiores.A machina^poderá assim funcoionar ou in- 
troduzindo-se a solução sob pressão nos pratos superiores e produ­
zindo-se o vacuo no lado inferior,ou,ao^contrario,produzindo-se o 
vacuo em cima e introduzindo-se a solução era baixo#

Ua variante na fig. 7 está representado um novo dispositivo 
de fechamento automático dos compartimentos entre os quaes não es­
tá comprehendida a pelle,e de abertura dos compartimentos entre os 
quaes está apertada a pelle,quando a machina deve operar com a so­
lução sob pressão nos compartimentos dos pratos superiores.actuan- 
do o vacuo nos compartimentos dos pratos inferiores. 0 dispositivo 
é constituído por uma bola 23,corrediça,collocada na camara 30 e 
ligada por uma haste 24 a uma bola inferior menor 25; quando os 
pratos inferiores estão descidos sobre os inferiores,as bolas 23 
que pela gravidade se mantém nos seus alvéolos 28 impedindo assim 
a communicação entre os tubos 10* e os seus compartimentos respec- 
tivos,levantem-se sénente se a pelle cobrir os compartimentos 
correspondentes, porque este levantamento é um effeito produzido 
pela pelle, emauanto que onde não houver pelle as bolas 23 mantêm- 
se nas suas sédes e pela bolsa menor 25 na sua haste’ 24 fecham os 
alvéolos 29 de communicação dos compartimentos inferiores com os^ 
tubos 10 de aspiração pelo^vaouo# Abrindo-se a torneira da solução 
sob pressão e a da aspiração,as bolas 23 e 25 serão mantidas for­
çadas nas suas sédes,assegurando uma obturação estanque,emquanto 
que os ditos alveol03 ficarão completamente abertos nos logares em 
que a pelle estiver interposta entre os compartimentos.

Para assegurar o fechamento das sédes por pelles de espessu­
ra differentes péde-se adoptar a disposição da fig. 8 em que a 
haste 24 6 corrediça numa manga 26 da bola 23,e é aotuada por uma 
mola 27.

Ç

Ua presente machina poder-se-ia empregar pares de cylindros 
em ves de parec de pratos 2-2*,3-3’,4-4*,obtendo-se assim compar­
timentos radiaes; a superfioie externa dos cylindros seria de ma­
terial elástico e o cylindro seria munido de um dispositivo auto­
mático para abrir a communicação do tubo distribuidorAdispocto no 
eixo dos cylindros (no qual entra a solução sob pressão ou actáa 
o vacuo) sónente com as duas series de compartimentos dos dois cy­
lindros mencionados que se acham em correspondência.

EH BESUHO, reivindico como pontos e caracteres constitutivos 
da invenção;

Io. Processo de tannagem instantanea de pelles,caraoterizado 
pelo facto que se faz actuar simultaneamente sobre os dois lados 
da pelle a solução tannante sob pressão;

2o. A variante ao processo de tannagem instantanea reivindi­
cado em l.caraoterizada pelo facto que se faz actuar a solução 
tannante sob pressão sémente sobre um lado da pelle,e se faz ac­
tuar simultaneamente o vacuo sobre o outro lado;

3o. 0 emprego,para applicação do processo reivindicado em 1, 
de um autoclave ou outro recipiente similar,em que depois de se 
introduzirem as pelles se faz actuar a solução tannante sob pres­
são;

4o. Um apparelho para applicação do processo reivindicado em 
1 caraoterizado por uma serie de pares de pratos divididos em com- 
partimentos,cada um dos quaes communica com o tubo de entrada da 
solução sob pressão; sendo as pelles comprimidas suocessivamento
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entremos ditos pares de pratos e submettidas om seguida á acção da 
solução sob pressão que se faz entrar nos compartimentos; sendo a 
disposição e a fôrma dos compartimentos dos pares suocessivos do 
pratos taes que a pelle que sae do ultimo par do pratos está tan- 
nada em toda a sua superfície; havendo meios para fecher automati­
camente a communicação com o tubo de^entrada da solução soh pres­
são em todos os compartimentos que não estiverem completaraente co­
bertos pelas pelles;

5o. A variante nos meios de fechamento automático de oommuni- 
cação dos compartimentos com o tubo distribuidor do apparelho rei­
vindicado em 4,para permittir o funocionamento do,dito apparelho 
para a applicaçao do processo reivindicado em 2.fazendo-se aotuar 
a solução sob pressão nos compartimentos de um dos pratos de cada 
par emquanto que se faz actuar o vaouo nos compartimentos do outro 
prato;

6o* Â variante do apparelho reivindicado em_4 e 5,na qual os 
pares suocessivos de pratos com compartimentos são substituidos 
por pares de cylindros com compartimentos semelhantes dispostos 
radialmente,sendo a superficie externa dos cylindros oonstituida 
por material elástico,e havendo meios automatioos para abrir a 
comnunioação dos tubos distribuidores (dispostos de preferencia 
nos eixos dos cylindros) com as duas series de compartimentos dos 
ditos cylindros que se correspondem.
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